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“Através  da   abundante   e  espantosa   literatura   chamada   de   ficção 
científica,  sobressai  no   entanto   a    aventura   de  um  espírito   quase 
adolescente  ainda,  que  se  desdobra  à  medida  do  planeta, se empenha 
numa reflexão na escala  cósmica e situa, de maneira  diferente, o destino 
humano no vasto  Universo. Mas  o estudo  de semelhante literatura, tão 
comparável à  tradição oral dos  narradores  antigos, e que  dá provas dos 
profundos movimentos da inteligência em marcha,  não é coisa séria para 
os sociólogos.”   

Louis Pauwels e Jacques Bergier, O Despertar dos Mágicos.          

“Pois o  ‘abismo’  de  C. P. Snow  entre  as  duas  culturas  começou  a ser 
atravessado,  repetidamente,   por  espíritos  livres   que  simplesmente  se 
recusaram  a  aceitar  categorias  empertigadamente  traçadas.  De fato a 
ficção científica uniu o vazio das duas culturas com uma via expressa.”  

David Brin ,  Nós, os hobbits: uma reavaliação imprudente e herética de 
J. R. R, Tolkien.      

“Em vez de  mapear a  cultura e m uma  hierarquia epistêmico-ontológica 
tendo no topo o  lógico,  o objetivo  e  o científico,  e na base  o retórico, o 
subjetivo e o não científico, devêssemos mapear a cultura por meio de um 
espectro sociológico, criando uma linha que vai da esquerda caótica, onde 
os critérios são  constantemente mudados,  até  a  direita  auto-satisfeita, 
onde os critérios são fixos, ao menos no momento.”  

Richard Rorty, Thomas Kuhn, as Pedras e as Leis da Física.         
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RESUMO    

Este trabalho trata do conceito do “outro” enquanto um termo antropológico.  
Seu principal objetivo é mostrar a absorção e uso deste conceito na obra O Dr. Benignus de 
Augusto Emílio Zaluar (1826-1882) num momento em que a repercussão do pensamento 
europeu era absolvida por escritores e intelectuais brasileiros no século XIX, especialmente a 
daquele pensamento que trata da ciência das diferenças entre os homens, isto é, do “outro”, do 
alienígena. 
Analisando a obra  O Dr. Benignus, observamos as formas distintas com que o conceito do 
outro foi interpretado pelo escritor brasileiro.  Pelo menos três formas diferentes foram 
encontradas na obra para representar o conceito do “outro”: a experiência do personagem 
William River “antropólogo” que não consegue sair do mundo do “outro”; a defesa de uma 
teoria monogenista autoctonista que assimila o nativo americano ao mito do Brasil como país 
onde a humanidade teve sua origem tornando este “outro” parte da cultura dominante; e a 
representação do “outro” civilizado no personagem do alienígena.  
Através da revisão da literatura especializada, seja em antropologia, história da ciência ou 
ficção, apresentamos uma reconstrução histórica do pensamento de Augusto Emílio Zaluar, 
delimitando seu papel na divulgação da nascente ciência das diferenças entre os homens e dos 
usos que ele dá ao conceito antropológico do “outro”.  
Para além de uma discussão no campo da história da ciência das diferenças entre os homens, 
nossa análise nos levou a tecer uma linha entre a representação do “outro” que Zaluar faz na 
forma com que apresenta o alienígena como personagem de sua ficção, e a forma com que 
este ainda permanece como um mito cultural na ficção científica brasileira moderna, 
identificando tanto a continuidade quanto a superação da forma com que o “outro” é 
representado na literatura brasileira, sempre pela perspectiva da antropologia.       

Palavras-Chave: outro, antropologia, monogenismo,  ficção científica,  mito, cultura.                       
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ABSTRACT   

This paper discusses the concept of “other” as an anthropological term. 
Its main objective is to show the assimilation and the use of this concept in O Dr. Benignus by 
Augusto Emílio Zaluar (1826-1882) in times when the repercussion of European thoughts was 
absorbed by Brazilian writers and intellectuals in the 19th century, specially the thought about 
de science of difference between men, i.e. the “other”, the alien. 
Analyzing the book O Dr. Benignus,  we could observe the distinct forms that the Brazilian 
writer interpreted the concept of other. At least three different forms were found in the book 
to represent the concept of “other”: the experience of William River’s character, the 
anthropologist, who can’t leave the “other’s” world; the defense of a autochthonist 
monogenist theory that assimilates the Native American to the myth of Brazil as a country 
where humanity had its origin, turning this “other” a part of the dominating culture; and the 
representation of the civilized “other” in the alien character. 
Through the review of specialized literature, be it in anthropology, science history or fiction, 
we present a historical reconstruction of the thought of Augusto Emílio Zaluar, delimiting his 
role in the disclosure of the beginning science of the differences between men and how they 
use the anthropological concept of “other”. 
To go beyond the discussion of the differences between men in the History of Science, our 
analysis made us draw a line from Zaluar’s representation of “other” as in how he presents the 
alien as a character in his fiction to the form as it continues to be a cultural myth in modern 
Brazilian science fiction, identifying the continuity as well as the overcoming of the form the 
“other” is represented in the Brazilian literature, always in the anthropology perspective.    

Key-words: other, anthropology, monogenism, science fiction, myth, culture.                           
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INTRODUÇÃO  

O objetivo desta pesquisa é compreender a repercussão do pensamento europeu no 

Brasil do século XIX, especialmente daquele que trata da ciência das diferenças entre os 

homens, isto é, do “outro”, do alienígena.  

Nossas leituras, salvo engano, nos levaram a constatar que os estudos acerca dos 

reflexos do pensamento europeu que trata das diferenças entre os homens no século XIX no 

Brasil foram desenvolvidos geralmente a partir da análise de instituições (SCHWARCZ, 1993 

e SCHWARTZMAN, 2003), ou de autores consagrados pela academia (CORRÊA, 2001).  

Tendo em vista este panorama, buscamos uma outra via de acesso em nossa pesquisa que nos 

possibilitaria contribuir com o estudo da ciência das diferenças entre os homens no Brasil.  

Se não pretendíamos pesquisar instituições nem pensadores sociais, procuramos na 

literatura essa nova via de acesso. Tivemos por norte a representação que os escritores 

brasileiros faziam acerca do outro (negro, índio, europeu etc.), em seus romances. Era 

imprescindível, entretanto, delimitarmos nossa pesquisa a um período de tempo, a um autor 

ou a uma obra específica. Uma vez que tínhamos uma certa experiência na análise e 

comentário de obras específicas (adquirida durante nosso curso de graduação em filosofia), 

optamos pelo estudo de uma obra literária específica.   

Para tanto, estruturamos nossas referências metodológicas a partir da análise 

internalista de Lévi-Strauss (2004), que propõe examinar a produção literária e científica de 

um autor ou comunidade, recuperando o diálogo interno de sua própria obra e buscando 

reconstruir a lógica da composição interna desta, pois “a principal tarefa do intérprete é 

restituir a unidade indissolúvel do pensamento do autor estudado, sendo fiel ao que ele 

escreve” (GOLDSCHMIDT, 1963).   

Poderíamos ter optado por trabalhar com uma obra de autor consagrado pela tradição 

literária brasileira, José de Alencar ou Machado de Assis, entretanto buscamos como objeto 

desta a obra de um autor marginal, mas que tivesse um público leitor (este seria identificado 

através da publicação ou não da referida obra nos últimos 20 anos), e que também 

influenciasse alguma corrente literária cujos membros estivessem publicando seus textos até 

pelo menos o final do século XX.  
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Após pesquisa inicial, escolhemos trabalhar com o livro “O Dr. Benignus1” de 

Augusto Emílio Zaluar. A idéia de ter neste romance nosso objeto de pesquisa foi sendo 

construída a partir da observação de que ele possibilitava diversas chaves de compreensão 

para o leitor: crítica literária (ponto de origem da ficção científica brasileira), história da 

ciência (uma das primeiras obras de divulgação cientifica brasileira) e crítica filosófica 

(enquanto defensora da hipótese filosófica da pluralidade dos mundos habitados).   

Todas estas leituras podem ser usadas para sua análise, entretanto  é no conceito 

antropológico do “outro”, que encontramos nossa chave de interpretação para compreender O 

Dr. Benignus.  E é justamente a utilização feita por Zaluar do conceito antropológico do 

“outro”, que torna a análise de sua obra importante para  os estudos acerca da ciência das 

diferenças entre os homens no Brasil, no século XIX. 

Neste período, particularmente na Europa, a ciência das diferenças entre os homens 

estava dividida entre aqueles que pretendiam fazer dela uma ciência da natureza e aqueles que 

queriam aproximá-la da história e da filosofia, como afirma Sol Tax:   

Na época moderna, o período de trinta anos, de 1840, mais ou menos, até 1870, 
constitui o mais importante para o estudo do homem. Poder-se-ia, mesmo, 
chamar-lhe ”Guerra dos Trinta Anos”, guerra entre duas palavras, etnologia e 
Antropologia; guerra entre aqueles que eram historiadores e filósofos, de um 
lado, e os que defendiam a Ciência, particularmente a Biologia (e quaisquer 
conclusões a que ela conduzisse ), de outro: guerra entre humanitaristas, cuja a 
ciência se relaciona com a causa que defendiam, e puros cientistas, dispostos a 
separar a verdade científica de todas as outras preocupações humanas. (TAX, 
[S.D.], p. 9-10)    

Se a antropologia européia nasce como uma ciência cindida entre estas duas alas, 

dando a ela um caráter interno de competição, ao mesmo tempo em que disputava um lugar 

entre as ciências estabelecidas, no Brasil se via diante de uma disputa semelhante à que 

acontecia na Europa. Mas com uma peculariedade: aqui, além da disputa entre etnógrafos e 

antropólogos, a literatura (romantismo naturalista), também tomava para si  um lugar de 

direito na interpretação etnográfica do homem brasileiro (o índio).    

Augusto Emílio Zaluar vai também se inserir neste debate com a publicação do 

romance  O Dr. Benignus. Entretanto não fará do índio apenas representação heróica (como 

nas obras de José de Alencar) ele  discutirá, utilizando-se da ciência de sua época, a hipótese 

                                                

 

1 O Dr. Benignus, Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1994. Edição crítica, com várias introduções e uma explicação 
técnica quanto aos critérios de modernização da linguagem, e feita a partir da edição em livros, em dois volumes, 
de 1875. Há indicações que o romance teve uma edição anterior em forma de folhetim, fato comum na época, 
contidas na seção “Ao Leitor” (p. 27): “Agradeço cordialmente à ilustrada redação do O GLOBO a benevolência 
com que acolheu o meu trabalho, que hoje principio a publicar..”.    
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do monogenismo do homem americano e utilizará o mito do alienígena  (já presente na 

filosofia da pluralidade dos mundos habitados), como representação do outro (o civilizado 

europeu). Por fim, Zaluar também discutirá a dificuldade encontrada pelo antropólogo em sair 

do mundo do outro.  

Uma vez tendo definido o objeto da pesquisa (o livro O Dr. Benignus) e o conceito 

norteador de sua leitura (o outro), buscamos recursos metodológicos para nossa análise. Mas, 

ao tratar de um autor do século XIX, não podemos esquecer que no Brasil Imperial formaram-

se alguns movimentos intelectuais que se passaram a reunir em Grupos Literários2 e 

Sociedades Científicas3. Esses estudiosos se subdividiam conforme a adesão a correntes 

intelectuais européias – cientificismo, positivismo, liberalismo, spencerianismo, darwinismo 

social, ou segundo as instituições científicas ou políticas das quais faziam parte.   

Um possível retrato a ser feito dessa comunidade de intelectuais possivelmente 

apontaria para um sincretismo, ou mesmo para um caos teórico: intelectuais imitativos, 

deslumbrados com modas européias, com suas preferências oscilando ao seu sabor.    

Esses intelectuais teriam se constituído em um grupo mais interessado em imitar 

teorias estrangeiras do que interpretar a realidade nacional, salvo honrosas exceções, 

principalmente Machado de Assis (SCHWARZ, 2000) e Joaquim Nabuco (MORICONI, 

2001). Nestes dois casos, temos intelectuais que sempre foram vistos como exceções à regra, 

servindo como norte para análises que produzirão conhecimentos acerca dos dilemas 

estruturais da sociedade brasileira do século XIX.  

Mas, e quanto àqueles “autores menores”, que representam a maior parte deste 

universo? Geralmente são reduzidos às posições sociais que ocupam, aos sistemas de idéias 

que defendiam ou à coletividade de membros de um determinado Grupo Literário ou 

Sociedade Científica. 

                                                

 

2 Entre as diversas sociedades literárias existentes na época, preferimos citar aquelas que reuniam portugueses 
tais como Zaluar, apesar de este ser naturalizado brasileiro, ou eram de caráter misto. Podemos destacar a 
Sociedade Ensaios Literários, criada em 4 de dezembro de 1859 e inaugurada a 1º de janeiro do ano seguinte, no 
Rio de Janeiro, por iniciativa de Feliciano Teixeira Leitão. O Grêmio Literário Português, fundado em 1855 por 
rapazes que trabalhavam no comércio e que, nos momentos de ócio da dura vida de caixeiro, recorriam à 
literatura para se libertar da rotina. Eles chegaram a publicar uma revista, A Saudade. Em 1859, foi fundado o 
Retiro Literário Português, que também dava cursos profissionalizantes. Já em 1865 foi fundada a sociedade que 
se tornaria a mais importante da época devido aos membros que dela faziam parte. A Arcádia Fluminense 
contava com a presença de alguns jovens poetas, como Machado de Assis, Joaquim Nabuco, Bethencourt da 
Silva e Augusto Emilio Zaluar, o mais experiente deles (MACHADO, 2001, p. 272-273).       
3 Durante o século XIX, foram fundadas diversas instituições científicas: o Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (1838), o Museu Nacional (1808), o Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano 
(1868), o Museu Paraense Emílio Goeldi (1866), O Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Alagoano 
(1869) e o Museu Paulista (1895). Ver: Azevedo (1955), Lopes (2001),  Schwarcz (1993), Schwartzman (2001). 
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Muitos desses intelectuais também tiveram uma autonomia de idéias para além dos 

grupos políticos e científico-literários de que participavam, ou dos sistemas filosófico-

científicos europeus, mesmo não tendo o mesmo reconhecimento intelectual de Machado ou 

Nabuco, mas começaram a ser mais bem estudados. Podemos citar os filósofos Gonçalves de 

Magalhães, Tobias Barreto e Farias Brito (CERQUEIRA, 2002), o astrônomo Luiz Cruls 

(VIDEIRA, 2001), e o poeta Gonçalves Dias (KURY, 2001).    

Esses novos estudos revelam que aqueles intelectuais nem eram alheios à realidade 

nacional nem visavam apenas a “regurgitar” teorias estrangeiras. Estas não eram adotadas 

aleatoriamente, sofrendo um processo de triagem política, cognitiva e social, principalmente 

através do sincretismo que tornava filosofias e “visões de mundo”, conflitantes na Europa, 

irmãs no Brasil.  

Ora, se retornarmos à Grécia Antiga ou ao Renascença Italiana (TARNAS, [sd] ), para 

citarmos os exemplos mais óbvios e conhecidos, sem dúvida não nos escapara o papel 

importante que teve o sincretismo para o desenvolvimento ocorrido nesses períodos, o que 

guardadas  as devidas proporções, também ocorreu no Brasil do século XIX. 

As obras desses intelectuais revelam uma tentativa genuína de movimento de uma 

situação de dependência intelectual para uma autonomia, ainda que esta não seja completa, 

postulando críticas e defesas ao sistema político dominante, programas de reforma, teorias 

filosóficas, postulados científicos e propostas para um Brasil futuro. Este é o período em que 

“um bando de idéias novas avoaçava sobre todos nós, de todos os pontos do horizonte”... 

(ROMERO, 1926, p. 22).  

É em meio a este movimento intelectual que Augusto Emílio Zaluar (1825–1882), vai 

se apropriar do conceito do “outro” interpretando e representando este através de uma 

perspectiva própria. Teremos por objeto justamente a análise deste processo e suas influências 

na literatura brasileira contemporânea. Salientamos que nossa investigação não abarcará a 

totalidade da produção bibliográfica de Augusto Emílio Zaluar; nos ateremos particularmente 

na obra  O Dr. Benignus. 

Este estudo nos possibilitara analisar o conceito do “outro” desenvolvido por Zaluar, e 

aprofundar as investigações, feitas por diversos autores, referentes à constituição do campo 

das ciências sociais no Brasil no século XIX, momento de constituição institucional e 

epistemológica destas disciplinas.   

Segundo Corrêa (1987), temos uma abundância de literatura a respeito da composição 

ideológica da intelectualidade brasileira, mas uma escassez de reflexões a respeito de sua 
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Pretendemos, assim, articular o texto O Dr. Benignus, às teorias científicas6 e ao 

pensamento e à cultura que o perpassam, visando à compreensão da utilização do conceito do 

“outro” por Zaluar.  A análise que estamos propondo, com efeito, possibilitará a articulação e 

a disputa de legitimidade entre o saber antropológico, científico e literário (LEPENIES, 

1996), encontrados na obra de Zaluar. Poderemos então entender, na dimensão discursiva, 

como esses campos do conhecimento percorrem uma mesma trajetória empírica, não sendo 

praticadas em domínios.       

Nesta perspectiva, a obra de Zaluar se torna indispensável para entender essa virada 

epistêmico/cultural dentro do pensamento social brasileiro, na medida em que se propõe a ser 

“um transunto das idéias de seu tempo” (ZALUAR, 1994, p. 28), ao mesmo tempo em que 

pretende contribuir para o que o próprio autor denomina de  pesquisa  antropológica. 

Ao analisar essa dimensão do pensamento social brasileiro – hoje reconhecidamente 

chamado de antropologia – que ao imbricar com outros saberes7, estipulou critérios 

classificatórios sobre o teor civilizatório das sociedades indígenas com pretensões de legitimar 

– cientificamente – a manutenção do projeto político e centralizador da monarquia, 

integrando-se, por meio das expedições científicas8, com outras ciências, para colaborar com a 

composição de um maior conhecimento do espaço da nação (PEIRANO, 1991).    

                                                

 

6 O conceito de “teorias científicas” – que também vale para “textos científicos” –  é usado por nos neste 
trabalho num sentido amplo. De uma maneira geral se refere: 

1. Ás teorias sobre o homem e a sociedade elaboradas  ao longo dos séculos XVIII e XIX, cujas 
origens se encontram na física e na história natural, ou na consideração do homem como 
extensão  e / ou   complexificação do mundo físico ou do reino animal.  

2. Às disciplinas cientificas constituídas no mesmo contexto em torno do homem e das 
sociedades, como a Antropologia, a Psicologia, a Sociologia etc. 

3. Aos saberes e disciplinas que, no contexto de elaboração de O Dr. Benignus, na última metade 
do século XIX, adotaram o discurso da ciência com a pretensão de se transformar-se em 
ciência, como a História, a Crítica Literária e mesmo um certo tipo de literatura, produzida no 
âmbito do romance naturalista, no qual  O Dr. Benignus se insere que estava muito em voga, 
especialmente na França de Júlio Verne e Camille de Flammarion. 

4. A paradigmas como o evolucionismo ou o positivismo que propõem uma perspectiva sistêmica 
que pretende abarcar tanto o mundo físico da natureza como o mundo humano e social.  

5. Às teorias que, tomando emprestado da ciência o conceito de raça, propõem, fora do quadro 
conceitual das ciências, classificações e hierarquias para os seres humanos e as sociedades.  

6. Às teorias científicas até então em voga, que podemos nomear de forma genérica como 
Filosofia Pluralista, esta que trata da existência de seres extraterrestres. Até o final do século 
XIX, essas teorias eram tratadas por cientistas de peso como Sir William Herschel e Nicolas 
Camille Flammarion  

7 No caso específico da obra de Zaluar, será interessante principalmente um aprofundamento maior das relações 
que este estabelece entre a pesquisa antropológica e astronômica, a que seu personagem se dedica 
simultaneamente, tentando ligá-las para formar uma teoria evolucionista que dê primazia ao continente sul-
americano como berço da humanidade, tema até então defendido por antropólogos como Ladislau Netto, que 
discutiam as hipóteses de ocupação mediterrânea e bíblica da América. Ver Netto (1876, 1877, 1885).    

8 O próprio Zaluar comenta no livro várias destas expedições antropológicas. Segue o nome do      naturalista que 
comandou cada expedição e o capítulo que aparece na obra de  Zaluar: Saint Hilaire (XIV,  XXIV, XXV), Spix e 
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Pretendemos, ao estudar o conceito do “outro” no pensamento de Augusto Emílio 

Zaluar, justamente dar uma contribuição ao que Mariza Corrêa (2001) denomina de uma 

historiografia ainda frágil dos intelectuais brasileiros e da formação do campo da antropologia 

no Brasil, especialmente ao período denominado de pré-científico.   

Segundo o referencial metodológico proposto por Geertz (1997),  

                                              O pensamento (qualquer tipo de pensamento: o de Lord Russell ou do Barão Corvo,                                               
o de Einstein ou de algum caçador esquimó) deve ser compreendido 
“etnograficamente”, ou seja, através de uma descrição daquele mundo especifico 
onde este pensamento faz sentido. (p. 227)      

Qualquer estudo que use como referência a etnografia do pensamento deve ser um 

empreendimento histórico, sociológico, comparativo, interpretativo, e um pouco 

escorregadiço, tendo por objetivo tornar assuntos obscuros mais inteligíveis (Geertz, 1997).  

Ao analisar o conceito do “outro” poderemos, através do arcabouço metodológico da 

etnografia do pensamento, tratar da diversidade de temas e concepções apresentadas e 

inerentes ao conceito (da forma como é apresentado por Zaluar), e seus desdobramentos (no 

campo das discussões da ciência das diferenças entre os homens no século XIX até a literatura 

de ficção científica contemporânea).    

Trata-se de uma reflexão que parte dos modos de fazer da Semiótica9 para tratar dos 

processos se significação, das relações, das mediações ou, ainda, dos processos de 

significação do conceito do outro no texto de Augusto Emilio Zaluar e seus desdobramentos.  

Todos estes processos não podem ser tratados de forma que sejam apenas um auxilio na 

interpretação da obra, pois, tudo aquilo que ela contém em seu interior, seja de caráter 

cientifico, literário, cultural ou aquele aglomerado de histórias plausíveis que chamamos de 

senso comum, é de vital importância para o seu entendimento.  

Uma das premissas mais importantes deste método é que:    

As varias disciplinas (ou matrizes disciplinares) humanistas, científicas-naturais, ou 
sócio-científicas, que compõem o discurso disperso da academia moderna, são mais 
que simples posições intelectuais vantajosas. São, para invocar uma fórmula de 
Heidegger, modos de estar no mundo; ou formas de vida, para usar uma expressão 
wittgensteiniana, ou ainda variedade da experiência intelectual, adaptando de James. 
(Geertz, p. 232)    

                                                                                                                                                        

 

Von  Martius (XXX),  Dr. Lund (XXI), Couto de Magalhães (VII,  XVIII, XXIX,  XXII) e Emmanuel de Liais 
(III, VI, VIII, XIII, XXI, XXII).Para uma reflexão sobre o assunto: Cruz (2002), Kury (2001), Junior (1975), 
Revista da USP (1996).   

9 Aqui  no sentido mais amplo de “teoria e / ou ciência geral dos signos”. 
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Ao explorarmos neste trabalho o conceito do “outro” que se torna presente na obra de 

Augusto Emilio Zaluar, poderemos identificar a forma pela qual ele se coloca no mundo, 

sendo possível, então, reconstituir a variedade de experiências intelectuais que ele absorveu e 

que nos deixou através de sua obra. Não podemos esquecer que, apesar de estarmos 

trabalhando com uma obra fictícia, o autor busca deixar muito claro que não está fazendo um 

simples romance10. Ele vê sua obra como uma exposição didática de seu pensamento e 

daqueles com os quais dialogava.  

Estabeleceremos assim, dentro dos limites presentes neste trabalho, um esboço geral 

da vida e visão de mundo de Zaluar, indispensável para compreender e enriquecer a análise 

internalista de sua obra.    Portanto, o caráter metodológico de nossa pesquisa se caracterizará, 

em vários momentos, pela sua flexibilidade, já que trabalharemos com diversas fontes para 

assim viabilizar o cumprimento dos objetivos almejados. Como nos diz Becker (1999) “[...] 

quando estudamos [...] temos que conceber métodos novos apropriados para o segredo que 

nos confronta [...] à medida que as circunstâncias da pesquisa o exijam [...]” (p. 13). 

A pesquisa foi construída de forma a contemplar no primeiro capítulo um resumo 

biográfico da vida de Augusto Emílio Zaluar, apresentando suas principais obras e temas 

discutidos por ele em sua carreira literária. Também salientamos algumas instituições 

literárias e científicas com as quais manteve contato.     

O segundo capítulo busca discutir o pensamento de Zaluar a respeito da dificuldade 

que o antropólogo encontraria para sair do mundo do “outro”. Essa discussão é feita por 

Zaluar durante a trama do livro O Dr. Benignus, sendo representada pelo personagem Willian 

River que, para a antropóloga Alba Zaluar, representaria uma espécie de “pré-figuração da 

situação vivida por muitos etnógrafos que não sabem como sair do mundo do outro” 

(ZALUAR, Alba. 1994, p. 374).    

No terceiro capítulo, nosso enfoque se dá no contexto das discussões acerca da origem 

do homem americano, analisando a forma com que Zaluar se insere neste debate, 

particularmente sua defesa do monogenismo do homem americano. Ao pretender provar a 

origem do homem no continente americano (no Brasil) e sua posterior migração para outros 

                                                

 

10  “O espírito humano, enriquecido com a grande soma de conhecimento com que as ciências têm opulentado o 
seu patrimônio intelectual, não pode contentar-se unicamente com as leituras frívolas ou livros de exageradas e 
às vezes perigosas seduções. Compreendem-no assim as sociedades mais adiantadas. Na Inglaterra, na 
Alemanha, nos Estados Unidos são raras as obras de pura imaginação e essas mesmas passam pela maior parte 
despercebidas. Assim deve ser. Para que o trabalho de um escritor tenha significação aceitável, é preciso 
primeiro que tudo que eles sejam transunto das idéias de seu tempo.” ( Zaluar, 1994, p.28). “Não é um romance, 
nos alerta o autor, mas uma crônica de viagem”. (Zaluar, 1994, p. 371)          
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continentes, ele busca justamente tornar este “outro”, que é o nativo da América, parte 

integrante da sociedade brasileira.  

No quarto capítulo, introduzimos a questão do mito do alienígena como um 

personagem literário pelo qual Zaluar representa o outro “civilizado”, mais “evoluído”, o 

europeu ou o norte-americano. Para tanto apresentamos as diversas representações com que 

este outro – alienígena – apareceu na cultura ocidental da Grécia Antiga ao século XIX. 

Particularmente, demos atenção à influência literária exercida pelo escritor espírita Nicolas 

Camille Flammarion no pensamento de Zaluar acerca da representação do personagem do 

alienígena como o outro “civilizado”.  

No penúltimo capítulo, procuramos comparar o romance científico O Dr. Benignus 

com seus similares europeus. Enfatizamos sobretudo como o alienígena, este personagem 

representativo do conceito antropológico do “outro”, é utilizado de forma distinta pelo autor 

inglês H. G. Wells e pelo brasileiro Augusto Emílio Zaluar. Cada um representa neste 

personagem a forma com que sua cultura interage com o “outro”: uma ameaça no caso do 

inglês, ou um salvador no caso do brasileiro.      

Por fim, no último capítulo procuramos fazer uma análise da importância dos mitos de 

nacionalidade  (Brasil como um paraíso tropical,  Brasil como uma democracia racial, os 

brasileiros como um povo sensual e dócil, e o Brasil como um país com potencial para a 

grandeza como nação), e a partir do referencial teórico proposto por Axel Honneth e Mary 

Elizabeth Ginway demonstrar que a representação do “outro” na figura literária do alienígena 

por Zaluar acabou por transformar esta figura literária em um mito cultural que reforçaria o 

reconhecimento moral do outro “superior” aos mitos culturais brasileiros.  

A fim de defender nossa hipótese, fazemos uma breve apresentação de algumas obras 

de ficção científica brasileira dando ênfase à utilização, nestas obras ao personagem do 

alienígena como uma representação do outro: guia espiritual, um enigma ou mesmo uma 

imagem de nós mesmos no futuro.  Assim buscamos sobretudo interpretar o conceito 

antropológico do “outro” na obra de Zaluar e sua permanência na literatura brasileira atual.         
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CAPÍTULO  1 - AUGUSTO EMILIO ZALUAR: ESBOÇO DE UMA 
TRAJETÓRIA      

Augusto Emilio Zaluar  nasceu em Lisboa em 14 de fevereiro de 1826, filho de José 

de Oliveira Zaluar11, major graduado, que servira de comissário pagador da divisão dos 

Voluntários Reais de El-Rei, na campanha do Rio do Prata, antes da Independência do Brasil.  

Augusto Zaluar matriculou-se no 1º ano da Escola Médico-cirúrgica de Lisboa, disposto a 

seguir esses estudos, mas acaba por descobrir-se mais apto à literatura.   

Ainda cursando a faculdade se alistou nas tropas populares que fizeram a revolução de 

1844, sob as ordens da Junta do Porto. Nesta época decidiu abandonar a medicina e entrar 

para a literatura.  

Colaborou com diversos jornais de Lisboa e algumas revistas, entre elas Epoche, 

Jardim das Damas, Revista Popular e outras publicações daquele tempo, principalmente com 

poemas. Já em 1846 publica um folheto intitulado  Poesias, primeira parte12. Mas não 

encontrou nos meios literários rendimentos que lhe possibilitassem se sustentar.  

Decidiu assim, vir para o Brasil, chegando no Rio de Janeiro a 3 de janeiro de 1850. 

Tratou logo de tentar viver de meios puramente literários e jornalísticos. Fez parte das 

redações  do Correio Mercantil e do Diário do Rio de Janeiro; e  em Santos, da Civilização. 

Em 1856 naturalizou-se brasileiro.13   

1.1  Redator, articulista e tradutor  

Em 2 de dezembro de 1857, na cidade de Petrópolis, fundou, em parceria com 

Quintino Bocaiúva, o Parayba, periódico no formato de jornais, do qual foi redator chefe. 

Este circulava às quintas-feiras e domingos, e tinha por objetivo o “estudo e exame das 

questões locais, administrativas, econômicas, industriais, comerciais e agrícolas, de  cuja 

prática ou aplicação poderia resultar verdadeira e real utilidade à província”.14  Durante o 

                                                

 

11 Infelizmente não conseguimos identificar o nome da mãe de Zaluar.  
12 Zaluar, Augusto Emilio. Poesias. Lisboa: Imprensa Nacional, 1846.  
13 Informações retiradas  do: Portugal – Dicionário Histórico, transcrito por Manuel Amaral, disponível em 
http://www.arqnet.pt/dicionário/zaluar.html, acesso em 22/06/2004.  
14 Informações retiradas do Editorial da 1º  edição.    

http://www.arqnet.pt/dicion�rio/zaluar.html
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tempo em que circulou, contou com a colaboração de Machado de Assis, Charles 

Rybeyrolles, Remigio de Sena Pereira, Thomaz Cameron, Frederico Damke e outros.  

Para termos uma idéia das preocupações amplas de Augusto Emílio Zaluar, em  

diversos campos do conhecimento, vejamos alguns exemplos de artigos de sua autoria 

publicados em jornais da época.   

Quando Petrópolis se preparava para enfrentar suas primeiras eleições municipais, em 

pleno século XIX, a Câmara Municipal de Vassouras levantava a bandeira em busca de um 

pouco de arejamento na administração dos municípios da Província. 

Augusto Emílio Zaluar, sob o título "O Elemento Municipal", deu conta do arroubo 

vassourense, na edição de 10 de janeiro de 1858 de "O Parahyba". Tratava-se de um ofício 

dirigido pela Câmara de Vassouras a todas as demais câmaras fluminenses, solicitando o 

empenho de cada uma no sentido de obter-se dos poderes provinciais e centrais a 

municipalização dos impostos da décima urbana, das patentes de aguardente, da contribuição 

de polícia e do consumo de gado. 

Cada um desses impostos, dizia Zaluar, "merece uma discussão séria, para provar-se 

a necessidade e conveniência de sua municipalização e essa discussão terá sem dúvida lugar 

mais tarde em nossas colunas". 

O articulista, de certa forma, agitava a questão da autonomia municipal, que uma 

década mais tarde seria um dos postulados fundamentais da propaganda republicana. E 

cobrava o afastamento da política, ou melhor, dos interesses e das manipulações dos políticos, 

por parte da administração dos municípios. A vida municipal não deveria estar ao alcance das 

barganhas dos grupos em disputa do poder nas esferas provinciais e nacionais.  

Os interesses que as Câmaras Municipais são chamadas a promover, são de natureza 
a repelirem qualquer ingerência do político na sua direção e, tanto embaraço tem 
este achado em tomar assento nas cadeiras dos vereadores, que ciosa de tudo quanto 
possa ser utilizado em favor de seus manejos, lhes tem sorrateiramente cassado 
todos os mais importantes direitos, deixando-os quase reduzidos a simples 
administradores de obras, para as quais não há fundos.  

E mais adiante: "... o que se quer é que o elemento municipal reganhe a ação que lhe 

compete". Este foi o inicio de um árduo debate que tinha por objetivo último a autonomia da 

Cidade de Petrópolis. Zaluar, nas matérias publicadas em seu jornal, sejam de sua autoria ou 

não, já que ele era o redator-chefe, se colocou sempre como uma voz atuante neste debate. 

Seus resultados e posteriores desdobramentos não serão aqui tratados, já que escapam da 

alçada deste trabalho. Pretendemos apenas mostrar o caráter eclético das preocupações de 

Augusto Emílio Zaluar.  
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Vejamos outro exemplo, em um pequeno trecho de um artigo seu publicado em "O 

Parahyba", na edição de 20 de fevereiro de 1859, referindo-se ao o tema da dificuldade que 

opõe à navegação a barra do rio, que só é praticável na enchente das marés, alvitrou:                                               

Não é a estrada de ferro de Niterói a Campos ... que será a linha ativa do interior 
para a capital do Império. A linha fluvial e marítima disputa, à nova direção que se 
pretende dar à comunicação daqueles pontos com os grandes mercados, a barateza 
com transportes, que é a primeira e principal condição, para facilitar o incremento da 
lavoura e do comércio e, que tem sido encarada até hoje por este motivo, pelos mais 
abalizados economistas, a incontestavelmente preferível, desde que se coteje a sua 
importância, com uma outra estrada interior.  

Mais adiante, asseverou Zaluar:   

Assim pois, parece-nos afoitamente, que o carril de ferro de Niterói a Campos, não é 
neste momento a via de comunicação indispensável, que deve por em contato os 
grandes centros produtores daquele ponto da província com o mercado da capital. 
Antes os melhoramentos da barra de Campos, em que o governo, conseguindo 
maiores vantagens, dispensaria talvez, uma soma inferior à totalidade do juro com 
que tem de favorecer a empresa desta estrada de ferro, que resolveriam em proveito 
daquele município e dos outros a quem serve de intermediário, o não difícil 
problema do seu pronto engrandecimento.  

Enfim, o que visualizava Zaluar, em sua extraordinária percepção daquele quadro 

comercial e geopolítico, era a construção de uma estrada de ferro, que atingindo São Fidélis se 

projetasse para o interior, onde o Paraíba já não era navegável por embarcações de porte, de 

modo que toda a produção do norte da província e de uma parte de Minas Gerais chegasse 

pela ferrovia ao porto fidelense, de onde, pelo rio, via Campos e São João da Barra, chegaria 

com segurança aos centros consumidores.  

Além das atividades de articulista e redator, Zaluar viria a se dedicar a traduções de 

obras literárias para os folhetins da época. Traduziu Os moicanos de Paris para o Correio 

Mercantil. Nessa época as traduções começavam a ser feitas para os jornais daqui antes 

mesmo de terem sido terminadas na França. Devido a problemas com o editor francês, 

Alexandre Dumas interrompeu a obra no jornal parisiense, por muito tempo.  

O criativo Zaluar, entretanto, prosseguiu na confecção do romance e lhe deu um final. 

Algum tempo depois, Dumas retomou a obra, e o Correio Mercantil voltou a publicar sua 

tradução, dando continuidade ao original do autor, como se nada tivesse acontecido.  Seria 

interessante localizar essa tradução acabada por Zaluar e compará-la com o original. Seria 

apenas um remendo ou Zaluar teria sido capaz de dar a ele um final digno do autor francês?15  

                                                

 

15 Zaluar também traduziu o seguinte livro: FIGUIER, Louis. COLOMBO, Christovão.  Os Sábios Illustres. Rio 
de Janeiro : Oliveira & Ca.[Typographia Americana], 1869.  
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Entretanto Zaluar não era o único a fazer esse tipo de “trapaça”. Vejamos um exemplo 

citado por Machado:   

                                      O Jornal do Comércio usou a mesma tática na publicação da série interminável de 
Rocambole, traduzido pelo conselheiro Souza Ferreira. Em certa ocasião, o correio 
com o jornal parisiense atrasou. O que fazer? Qualquer solução era válida, menos 
interromper as aventuras do herói de Ponson du Terrail. O tradutor, então, passou a 
colaborar na obra, chegando a matar alguns personagens. Foi uma ousadia que lhe 
custou trabalho em dobro. Ferreira viu-se obrigado a ressuscitar suas vítimas, 
conciliando os capítulos falsificados com o texto original, que chegou dias depois. 
(MACHADO, 2001. p. 44)   

Segundo Ubiratan Machado (2001), tal comportamento era corriqueiro, uma vez que 

as traduções eram feitas sem qualquer autorização dos autores ou de seus editores, não 

havendo assim qualquer respeito à propriedade intelectual. Mesmo porque, salienta o autor, 

não havia qualquer legislação sobre direito autoral ou convenções internacionais.     

1.2 O homem de letras     

Além da atividade jornalística, Zaluar se dedicou intensamente à poesia. Em 1851, 

publica Dores e Flores16, que teria sua continuação publicada em 1862, com o título de 

Revelações17.   Apesar de almejar ser poeta, era impossível a Zaluar, como para a grande 

maioria dos escritores brasileiros da época, sustentar-se  apenas vendendo livros.  

Paula Brito, que foi editor de Zaluar, foi também o primeiro a dar um tratamento mais 

profissional aos seus lançamentos. Já na década de cinqüenta do século XIX, ele colocava 

anúncios de seus livros nos jornais. Também dava exemplares grátis para os assinantes da 

revista Marmota, de sua propriedade.  Em média sua assinatura custava cerca de 5$.  

Para termos uma idéia de quanto isso significava, O guarani, lançado em 1857, 

custava 4$, eaqs vla
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30$ com diária completa. Sendo assim, com exceção das  obras de José de Alencar, poucos 

autores venderam mais que 500 volumes na época18. 

Em 1862, o sócio de Zaluar no jornal "O Parahyba", Quintino Bocaiúna, lançou o 

Projeto Biblioteca Nacional, que pretendia publicar um volume por mês, o que aconteceu 

apenas no seu primeiro ano. Já em seu segundo ano foi transformado em uma revista que teve 

apenas três exemplares.  

Saíram pela coleção as seguintes obras: Lírica Nacional, antologia organizada por 

Quintino Bocaiúna; Esboços Biográficos de vultos históricos, pelo Barão Homem de Melo; As 

minas de prata, de José de Alencar; Estudos Econômicos, por G. C. Bellegardi; Contos do 

Sertão, por Leonardo de Castilho; Lady Clare, sem nome do autor ou tradutor; Memórias de 

um sargento de milícias, de Manuel Antonio de Almeida; e Apontamentos Históricos, 

topográficos e descritivos da cidade de Paranaguá,por Demétrio Acácio Fernandes da Cruz.  

Destas, a primeira obra, Lírica Nacional, contava com a colaboração da Zaluar, entre 

diversos outros poetas, como: Aurélio Lessa, Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, Antonio 

Joaquim Ribas, Marques Rodrigues, Aquiles de Miranda Varejão, A. J. de Macedo Soares, 

Augusto F. Colin, Bernardo Guimarães, Cláudio Manuel da Costa, Constantino de Amaral 

Tavares, Casimiro de Abreu, Francisco Otaviano, F. da Costa Carvalho, Henrique César 

Muzzio, José Elói Otoni, José Bonifácio, João Cardoso de Meneses e Sousa, J. A. Teixeira de 

Melo, J. M. Machado de Assis, Jorge H. Cussen, João Silveira de Sousa, Junqueira Freire, 

Laurindo Rabelo, Fagundes Varela, Leandro Barbosa de Castilho, Manuel Antonio de 

Almeida, Álvares de Azevedo, M. A.  Porto-Alegre, Pedro de Calasans, Pedro Luís, Quintino 

Bocaiúna, Salvador de Mendonça e Trajano Galvão.  

Esta antologia reunia os mais importantes poetas brasileiros da época. Em sua 

introdução, um ensaio de Antonio Deodato de Pascal, criticava a imitação corrente que a 

literatura brasileira fazia de suas matrizes européias e  clamava por uma nacionalização desta, 

ainda que segundo Wilson Martins a antologia também fosse mais voltada para o passado do 

que para o futuro, sendo claramente pouco revolucionaria19.    

Outras antologias contaram com a participação de Zaluar, tais como:  Ao Senhor Dom 

Pedro II, homenagem da Imprensa Nacional20 e Collecção  de poesias21.   Zaluar viria 

                                                

 

18 Informações retiradas de: MACHADO (2001, pág. 73).  
19 MARTINS, Wilson. História da Inteligência Brasileira. VOL. III (1855-1877). São Paulo: Cultrix e Editora 
da USP, 1977.   
20 Ao Senhor Dom Pedro II, homenagem da Imprensa Nacional.  Coletânea de versos dedicados todos a D. 
Pedro II, pelos poetas D. Magalhães, Odorico Mendes, Delfina da Cunha, Gonçalves Dias, Paula Brito, 
Fagundes Varella, Zaluar, Zeferino Rodrigues, Rodolfo Ornellas, Paranacapiacaba e Mucio Teixeira.  Rio de 
Janeiro: [s.n.], 1887.  
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também a compor poemas de cunho patriótico, dos quais podemos destacar Uruguayana22, 

poema consagrado a celebrar a tomada dessa praça pelo exército brasileiro. De forma geral, os 

homens de letras se engajaram no conflito.  

Primeiramente era desejo destes combater na linha de frente, organizando corpos de 

voluntários acadêmicos. Mas o Império não estava disposto a mandar a ‘fina flor’ da 

intelectualidade brasileira, já tão escassa, para morrer como ‘bucha de canhão’. Era  preferível  

enviar os voluntários das camadas mais baixas da sociedade.  

Os escritores por sua vez davam sua contribuição com poemas impressos e recitados, 

crônicas e peças teatrais que foram decisivas para a difusão simpática da idéia de ser um 

voluntário da pátria, um herói da nação.  

Machado (2001) destaca as seguintes obras como representativas desta tendência: O 

pesadelo de Humaitá (poemas), de Castro Alves; A glória da marinha brasileira no combate 

do Riachuelo (drama), de Pimentel; Os voluntários (peça) de Ernesto Cibrão, entre outras.  

Vejamos uma pequena descrição do autor:   

                                             Em 1º de março de 1868, o navio São José chega à Corte, embandeirado, trazendo as 
primeiras notícias sobre a queda de Humaitá, a batalha mais cruenta travada até 
então no continente. A vitória leva o povo ao delírio. Passeatas com bandas de 
música, vivas, missas de ação de graças, muitos discursos e poesias. Os 
estabelecimentos públicos se embandeiram e, à noite, iluminam as fachadas. Um Te-
Deum, oficiado na Igreja de Santo Antonio, com orquestra e iluminação especial, foi 
assistido por mais de mil pessoas. No final, vários poetas recitam, no interior do 
templo, no adro, nas escadarias.                                                
Dois dias depois, a cidade ainda vive em plena euforia, quando chegam alguns 
inválidos de guerra. Recebidos no cais Pharoux, são conduzidos em cortejo até a 
sede do Diário do Rio de Janeiro, na Rua do Ouvidor, 97, diante da qual a multidão 
se aglomera. São três horas da tarde. Como sempre, poetas e oradores parecem 
encontrar as palavras e as imagens que o homem simples do povo gostaria de dizer.                                                
Da janela do jornal, Castro Alves recita O pesadelo de Humaitá, despertando o 
entusiasmo popular. Outros poetas se apresentam na mesma tribuna improvisada: 
Augusto Emílio Zaluar, Ramos de Azevedo, José Tito Nabuco de Araújo, L. M. 
Pecegueiro, Aqquiles Varejão, Pires Ferrão, Vitorino de Barros. (MACHADO, 
2001, p. 31)         

Para esses poetas, era um dever patriótico apoiar seu país na guerra que transcorria, 

sobretudo para Zaluar, um nacionalista, que apesar de não ser brasileiro de nascimento, 

acreditava piamente no destino do Brasil como grande nação, o que ficará patente ao 

analisarmos sua obra  O Doutor Benignus,  no capítulo 5 - Estabelecendo Comparações: O 

Doutor Benignus Diante do Romance Científico Europeu.     

                                                                                                                                                        

 

21 Collecção de poesias, que contém poemas de. : F. Palha, J. de Lemos, L. C. Sousa Almada, A. de Serpa, 
Mendes Leal Junior, A. E. Zaluar, L. Corrêa Caldeira, Antonia Pussich, João d'Azevedo, A. F. de Castilho, J. P. 
das C., José Osorio, Gentil e A. P. da Cunha. [S.l. : s.n.,s.d.]. 
22 Zaluar, Augusto Emílio. Uruguayana. Rio de Janeiro : Typographia Universal de Laemmert, 1865. 
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Mas não foi apenas em relação à Guerra do Paraguai que Zaluar e outros poetas 

participaram como defensores  e agitadores de uma causa política. As crenças de Zaluar em 

vida extraterrestre (esta relação será mais bem trabalhada no capítulo 4 – Seres Imaginários 

do Espaço), o levaria a ser um homem tolerante e um forte combatente da escravidão, como 

vemos nesta seguinte quadra de sua autoria.  

Quem sou eu? Que importa quem? 
Sou um trovador proscrito, 
Que trago na fronte escrito, 
Esta palavra – “Ninguém”!  

(Zaluar apud Martins, 1977, pág. 107)     

À primeira vista esta quadra pode ser pouco elucidativa, entretanto mudamos de 

opinião quando descobrimos que ela serviu de epígrafe para o famoso poema abolicionista  

“Quem sou eu?”,  do poeta Luís Gama. Segundo Martins (1977), enquanto nesta época 

diversos poetas escreviam odes à independência da Grécia, da Itália ou da Polônia, caberia a 

Luís Gama (1830-1882)  iniciar uma poesia realmente social. 

Neste poema em que o autor diz que todos são “bodes”, a escravidão é mostrada como 

um absurdo social, desumano e revoltante. O uso do termo bode é uma alusão às pessoas que, 

querendo desmoralizar o poeta, o chamavam de negro e bode. Desmascara-os alegremente, 

como membros de uma aristocracia pretensiosa e hipócrita.  

Zaluar, ao se comprometer fazer  a quadra introdutória, deixou muito clara sua opção 

pela abolição dos escravos, afinal ele era um leitor de obras francesas e de pensadores 

iluministas, citados em seu livro O Doutor Benignus. Nada mais natural.  Vejamos agora o 

poema completo:   

Se negro sou, ou sou bode, 
Pouco importa. O que isto pode? 
Bodes há de toda a casta, 
Pois que a espécie é muito vasta... 
Há cinzentos, há rajados, 
Baios, pampas e malhados, 
Bodes negros, bodes brancos, 
E, sejamos todos francos, 
Uns plebeus, e outros nobres, 
Bodes ricos, bodes pobres, 
Bodes sábios, importantes, 
E também alguns tratantes... 
Aqui, nesta boa terra, 
Marram todos, tudo berra; 
Nobres Condes e Duquesas, 
Ricas Damas e Marquesas, 
Deputados, Senadores, 
Gentis-homens, vereadores; 
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Belas Damas emproadas, 
De nobreza empantufadas; 
Repimpados principotes, 
Orgulhosos fidalgos, 
Frades, Bispos, Cardeais, 
Fanfarrões imperiais, 
Gentes pobres, nobres gentes, 
Em todos há meus parentes. 
Entre a brava militância, 
Fulge e brilha alta bodança; 
Guardas, Cabos, Furriéis, 
Brigadeiros, Coronéis, 
Destemidos Marechais, 
Rutilantes Generais, 
Capitães de mar-e-guerra, 
- Tudo marra, tudo berra. 
Na suprema eternidade, 
Onde habita a Divindade, 
Bodes há santificados, 
Que por nós são adorados. 
Entre o coro dos Anjinhos. 
Também há muitos bodinhos. 
O amante da Siringa, 
Tinha pêlo e má catinga; 
O deus Mendes, pelas contas, 
Na cabeça tinha pontas; 
Jove quando foi menino, 
Chupitou leite caprino; 
E, segundo o antigo mito, 
Também Fauno foi cabrito. 
Nos domínios de Plutão, 
Guarda um bode o Alcorão; 
Nos lundus e nas modinhas, 
São cantadas as bodinhas; 
Pois se todos têm rabicho, 
Para que tanto capricho? 
Haja paz, haja alegria, 
Folgue e brinque a bodaria; 
Cesse, pois, a matinada, 
Porque tudo é bodarrada! 
(Gama apud Martins, 1977, p. 108-109)      

Zaluar, entretanto, não se dedicou apenas à poesia, escreveu também um romance, O 

Doutor Benignos, inovador em sua época, sendo uma de suas únicas duas obras a ter edições 

recentes, sobrevivendo ao tempo de seu autor. A outra é Peregrinação pela Província de São 

Paulo, que comentaremos a seguir. Ainda que restritas ao interesse de grupos delimitados, 

Peregrinação, para os historiadores,  e Doutor Benignos, no “fandom”23de ficção científica 

brasileiro.  

                                                

 

23 Fandom: expressão criada para designar a comunidade de pessoas que lêem constantemente ficção científica, 
ou seja fãs, no caso do Brasil esta comunidade não é muito grande, organizando-se em pequenas associações de 
leitores-editores, tais como o CLFC (Clube de Leitores de Ficção Científica), do qual o autor deste trabalho faz 
parte.   
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janeiro do ano seguinte, no Rio de Janeiro, por iniciativa de Feliciano Teixeira Leitão. Dela 

não podiam participar brasileiros  naturalizados, assim como Zaluar.   

Em contrapartida, os portugueses fundaram sociedades como O Grêmio Literário 

Português, fundado em 1855 por rapazes que trabalhavam no comércio e que, nos momentos 

de ócio da dura vida de caixeiro, recorriam à literatura para se libertar da rotina. Eles 

chegaram a publicar uma revista, A Saudade. Em 1859 foi fundado o Retiro Literário 

Português, que também dava cursos profissionalizantes. Por sua vez, restringiam a entrada de 

brasileiros.  

Em 1865, foi fundada a sociedade que se tornaria a mais importante da época devido 

aos membros que dela faziam parte, e por ser aberta tanto a brasileiros como a portugueses; A 

Arcádia Fluminense  contava com a presença de alguns jovens poetas, como Machado de 

Assis,  João Cardoso de Menezes e Sousa, o adolescente Joaquim Nabuco, Pedro Luís, 

Bethencourt da Silva, Vitoriano de Barros, Melo Moraes Filho e Guilherme Bellegarde, além 

de vários portugueses naturalizados, entre eles Augusto Emílio Zaluar, o mais experiente 

deles. (MACHADO, 2001)   

Nestes ambientes literários foi formada a literatura romântica brasileira, dando ao 

Brasil uma nova geração de intelectuais preocupados com os rumos que a nova nação ia 

tomar.        

1.3   As obras não-literárias   

Zaluar era um homem profundamente interessado em ciências naturais e físicas, 

principalmente em astronomia; havia começado sua carreira como médico. Publicou obras 

sobre  diversos temas, como biografia, seja em obra própria28, ou em parceria29, e também 

obras de caráter didático30,  afinal era Lente em pedagogia da Escola Normal.        

                                                

 

28 ZALUAR, Augusto Emílio. Emília Adelaide. Rio de Janeiro, Typ. do Diário de Rio de Janeiro, 1871. 
29 CASTRO,  Eduardo de Sá Pereira de. ZALUAR, Augusto Emílio. Os Heróes brazileiros na campanha do 
sul  em 1865. Rio de Janeiro: Typ. Pinheiro & Comp.  1865. 
30 ZALUAR, Augusto Emílio. Lições das cousas animadas e inanimadas; modelos e assunptos de exercicios 
oraes e por escripto para os meninos de 5 a 8 annos, imitação, para uso das escolas primarias 3. ed. Rio de 
Janeiro, Liv. classica de Alves & comp., 1893. 
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Mas seria uma obra sua dedicada à ciência e à tecnologia31, assuntos de vital 

importância para Zaluar, que lhe renderia o mérito de entrar para o Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro (I H G B ).   

No romance  O Doutor Benignus, ele faz algumas antecipações científicas. Podemos 

destacar sua ênfase na importância dos aparelhos elétricos de iluminação, numa época em que 

a lâmpada incandescente ainda não havia sido inventada, e a previsão de que o homem 

alcançaria o estágio da dirigibilidade dos balões, feito histórico realizado por Santos Dumont 

em 1901.  

Entretanto, Roberto de Sousa Causo32 critica Zaluar por não ter se dedicado mais às 

especulações tecnológicas nessa obra, como teriam feito autores ingleses e franceses da 

época. Certamente ele teria feito mais pela ficção científica e pela ciência brasileira se 

estivesse procedido dessa forma. Mas isso não significa que Zaluar não era entendido nesta 

área. Era  sócio da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional (SAIN), sediada no Rio de 

Janeiro, constituída por mais de duzentos sócios, na década de 1820, e que se reuniam com o 

intuito de incentivar o uso de máquinas e inventos na agricultura e difundir conhecimentos 

técnicos, por meio do periódico  O Auxiliador, a partir de 1833. Ele certamente tinha 

conhecimento das descobertas tecnológicas mais recentes,  já que elas eram divulgadas e 

comentadas nestas reuniões.  

A sociedade era integrada por fazendeiros, comerciantes, advogados, políticos, 

funcionários públicos, médicos, professores, naturalistas, militares e eclesiásticos e uma de 

suas realizações foi a publicação do Manual do Agricultor Brasileiro,   

                                             Obra indispensável a todo o Senhor de Engenho, Fazendeiro e Lavrador, por 
apresentar huma idéia geral e philosophica da Agricultura applicada ao Brazil, e o 
seu especial modo de produção, bem como noções exatas sobre todos os gêneros de 
cultura em uso, ou cuja adopção fôr profícua, e também hum resumo de horticultura, 
seguindo de hum epítome dos princípios de botânica e hum tratado das principais 
doenças que atacam os pretos.(H. M. B. Domingues, Ciência: Um caso de Política – 
As relações entre as Ciências Naturais e a Agricultura no Brasil Império, tese de 
doutorado, São Paulo, FFLCH, 1995, pp. 77-78.)   

O Manual foi organizado pelo francês Carlos A. Taunay e pelo naturalista Ludwig 

Riedel, que participara da expedição do cônsul russo Langsdorff e assumira a direção da seção 

de Botânica do Museu Real. Para a sua publicação, em 1839, foi obtida verba junto ao 

                                                

 

31ZALUAR, Augusto Emílio. Exposição Nacional Brazileira de 1875. Rio de Janeiro : Typ. do Globo, 1875. 
(Disponível na Biblioteca Nacional) 
32 CAUSO, Roberto de Souza. Ficção científica, fantasia e horror no Brasil -1875 a 1950. Belo Horizonte: Ed. 
da UFMG, 2003. 



                                                                                           
 

                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                 30         

Ministério dos Negócios do Império, pois a obra divulgava a atividade agrícola voltada para a 

exportação, assim como para o mercado local.    

Na primeira parte da obra redigida por Taunay, que adquirira terras e plantava café, 

eram apresentados assuntos como melhoramento dos engenhos  de cana – de – açúcar, as 

culturas de café, algodão  e fumo, além de capítulos sobre:                                              

Culturas que Devem ser Naturalizadas, Reproduzidas ou Amplificadas e Vegetais 
Comestíveis, Vulgarmente Chamados de Mantimentos”. Na segunda parte, sob a 
responsabilidade de Riedel, constam as “ Noções Elementares de Botânica” e o 
“Mapa das Plantas Econômicas e Medicinais mais Usadas na Economia e Medicina 
Domestica Brasileira”, com indicações para aumentar a produtividade da cultura do 
chá, cochinilha, cera e produtos passíveis de obtenção de óleo de rícino, amendoim, 
tabaco, anil, amoreiras, entre outras. (H. M. B. Domingues, Ciência: Um caso de 
Política – As relações entre as Ciências Naturais e a Agricultura no Brasil Império, 
tese de doutorado, São Paulo, FFLCH, 1995, p. 83-84.)               

             
Essa sociedade foi o que o Brasil teve de mais próximo de uma Sociedade para o 

Progresso da Indústria e das Ciências da Engenharia.  Entretanto, não era objetivo das classes 

sociais brasileiras mais abastadas (donas de latifúndios agro – exportadores)   fomentar o 

desenvolvimento industrial do país, o que levaria ao fracasso da tentativa de industrialização 

brasileira, e mesmo do desenvolvimento econômico do país.   

                                             Dessa maneira, considera-se o desenvolvimento como resultado da interação de 
grupos e classes sociais que têm um modo de relação que lhes é próprio e, portanto, 
interesses materiais e valores distintos, cuja oposição , conciliação ou superação dá 
vida ao sistema sócio-econômico. A estrutura social e política vai-se modificando na 
medida em que diferentes classes e grupos sociais conseguem impor seus interesses, 
sua força e sua dominação ao conjunto da sociedade. (CARDOSO e  FALETTO, 
1970, p. 22)          

Justamente devido ao fato de os interesses das classes sociais brasileiras que tinham 

poder de decisão estarem ligados aos grupos latifundiários, não foi possível a industrialização 

do Brasil na época. Explica-se assim porque, ao contrário de Julio Verne, Zaluar não deu 

grande ênfase para a tecnologia em seu romance, apresentando-se como um nacionalista, e 

querendo fazer uma obra legitimamente brasileira. Após ter presenciado o fracasso da SAIN 

em implementar a industrialização no Brasil, provavelmente perdeu as esperanças de que esta 

viesse algum dia a ocorrer, por isso em sua obra,  quando se refere à ciência considera o 

dirigível uma máquina de fabricação americana.  

Se por um lado o Brasil era visivelmente governado por  uma oligarquia pouco 

interessada em ciência, o mesmo não se pode dizer do Imperador Pedro II, que  tinha interesse 

político em melhorar a imagem do Brasil na Europa.  

Vejamos um pequeno exemplo deste esforço: 
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No dia 28 de Janeiro de 1860, o prestigioso jornal francês L’ Illutration deve ter 
surpreendido os leitores preenchendo a sua primeira página com a imagem do nosso 
D. Pedro II. Sob o título “Arrivée de l’empereur du Brésil a Pernambouc” 
(“Chegada do imperador do Brasil a Pernambuco”), o texto informava sobre a 
viagem que o monarca realizara pelas províncias do país, a fim de conhecer as 
necessidades do povo e a situação dos serviços públicos locais. Referia-se também 
às ruas enfeitadas para a passagem do ilustre visitante, ao acolhimento caloroso dos 
súditos e às melhorias que as suas observações pessoais, colhidas in loco, poderiam 
trazer ao país.  A imagem de um governante ilustrado, amante das ciências e das 
artes, vinha articulada à missão que lhe foi atribuída: o progresso do Brasil.                                              
(ZENHA, Celeste. Os Marqueteiros do Imperador: Mobilizando diplomatas e 
gastando muito dinheiro em propaganda, D. Pedro II fez de tudo para 
construir, na Europa, uma opinião favorável sobre o Brasil. Revista Nossa 
História. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2004. Ano 1, N. 8. p. 70.)   

Era de interesse do Império mostrar ao mundo que o Brasil podia chefiar um projeto 

civilizador  na América do Sul, como também divulgar a imagem de país civilizado a fim de 

atrair mão-de-obra para substituir os escravos, já que o fim do tráfico negreiro e a nova 

legislação, que acabava com a escravidão em médio prazo, levaria à falta  de mão-de-obra.  

Para tanto o imperador comprava constantemente espaço nos jornais estrangeiros a fim 

de divulgar sua imagem. Ao mesmo tempo fazia amizade com personalidades científicas, 

como Louis Agassiz,  que tinha se tornado amigo do imperador durante sua passagem pelo 

Brasil, em 1865, quando fez diversas conferências de temas ligados à ciência. Por insistência 

de sua mulher, foi permitida a entrada de mulheres pela primeira vez neste tipo de atividade 

no Brasil.  

Mas nem só de reportagens e amizades se fazia propaganda desta “grande nação 

civilizada”. O imperador buscava uma maior aceitação do Brasil, e logo o Brasil estaria se 

apresentando  nas chamadas “Exposições Universais”, que começaram a partir de 1851, 

contando com a participação de representantes europeus, americanos, orientais e africanos. O 

termo Americanos, aqui se refere aos Estados Unidos.                                                

Apesar de não merecer qualquer destaque especial, a regularidade da participação 
brasileira chama a atenção. Até o final da monarquia, o Brasil estaria presente nas 
exposições de 1862 (Londres), 1867 (Paris), 1873 (Viena), 1876 (Filadélfia) e 1889 
(Paris), enquanto outros países da América Latina não tomariam parte sequer de uma 
feira, a Argentina entrou apenas na de 1889. (SCHWARCZ, 1998, p. 397)  

O Brasil realmente tinha pouco destaque em feiras que pretendiam expor as últimas 

conquistas tecnológicas da burguesia capitalista. Nestas os produtos expostos eram divididos 

em: manufaturas, maquinarias, matéria-prima e belas-artes. No caso do Brasil, o destaque não 

estava na tecnologia: 
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                                             Para a primeira apresentação internacional, em 1862, o Brasil levou o que tinha de 
melhor: café, chá, erva-mate, guaraná, arroz, borracha, tabaco, fibras vegetais, 
abelhas, algodão e feno. Alguns produtos de nossa indústria também foram 
apresentados – maquinaria em geral, materiais para estrada de ferro e construção 
civil, telégrafos, armamentos militares – mas não despertaram atenção. Apesar de a 
intenção ser, também, mostrar como o Brasil fazia parte dessa orquestra das nações 
“progredidas”, os prêmios ficaram para o café e a cerâmica marajoara. Como 
sempre, lá fora era o nosso lado exótico que estava em pauta. (SCHWARCZ, 1998, 
p. 395)           

Antes de participar das chamadas “Exposições Universais”, era necessário organizar 

no país uma exposição nacional, para assim escolher os itens a serem enviados.  Segundo 

Schwarcz (2000), o governo imperial financiava estas exposições mesmo sabendo que teria 

prejuízo. “A primeira Exposição Nacional de 1861, por exemplo, teve gastos da ordem de 

66:164$200 e nos 42 dias em que esteve aberta – e foi visitada por 50739 pessoas – obteve 

apenas 15:367$000 de retorno” (SCHWARCZ, 2000, p. 394)    

Mas isso tinha pouca importância, pois o objetivo do imperador era divulgar as 

conquistas do seu país. Vejamos como se deu a “Exposição Nacional Brasileira de 1875”, esta 

acompanhada por Zaluar.   

Esta seria a quarta Exposição Nacional, que prepararia a participação brasileira na 

Exposição Universal de Filadélfia de 1876. Ficou aberta durante quarenta e cinco dias, com 

um número de 67.568 visitantes, um aumento até considerável em relação à primeira.  

Augusto Emílio Zaluar fez “visitas cotidianas” aos salões da exposição, que para ele 

era a “síntese mais brilhante do progresso científico e material do país”.33   Mas como já 

salientei acima, apesar de ser um entusiasta da industrialização, Zaluar era, sobretudo, um 

realista. Ele diria:                                               

Sabemos que nem todos os melhoramentos indicados pelos trabalhos expostos estão 
em via de construção, que alguns deles terão de ser suprimidos ou modificados; mas 
não é menos certo que muitos se acham em andamento, tanto relativamente a vias 
férreas e estradas, como a benfeitorias de portos e navegabilidade de rios, edifícios 
públicos e outras muitas obras de utilidade geral. Em presença, pois, de tão sérios e 
laboriosos estudos, de tão variados trabalhos, de tão grandes e colossais empresas, 
não é dado a ninguém duvidar das aspirações civilizadoras do país, nem do espírito 
da pública administração, que dá expansão à tão úteis quanto elevados 
cometimentos. (ZALUAR, 1875, p. 138-139).   

O confronto entre a realidade de um país que pouco fazia para se industrializar e 

fomentar uma educação científica, e a esperança de Zaluar no destino manifesto de grandeza 

                                                

 

33 ZALUAR, Augusto Emilio. Exposição Nacional Brazileira de 1875. Rio de Janeiro : Typ. do Globo, 1875, 
p. 137.  
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do país aparece em muitos de seus textos. Trabalharemos melhor esta questão ao abordarmos 

O Doutor Benignus.  

Com o término desta obra, comentando a Exposição Nacional de 1875, Zaluar foi 

agraciado com a sua entrada no  IHGB além de receber homenagens do próprio Imperador34. 

Vejamos o parecer de admissão de Zaluar na maior instituição científica de então:                                                 

A commissão subsidiaria de trabalhos históricos foi presente a proposta do Sr. 
Augusto Emilio Zaluar para sócio correspondente do Instituto Histórico e 
Geographicco Brasileiro, servindo-lhe de titulo à admissão os seus trabalhos 
litterarios, e especialmente o livro que ultimamente publicou sob o titulo A 
Exposição nacional brasileira de 1875.                                              
Não são desconhecidas à commissão as differentes obras com que firmou o Sr. A. E. 
Zaluar seus créditos de litterato, e fora, repetir o que a critica tem dito de sobejo, 
encarecer ainda uma vez o valor d’essas producções.O Sr. Zaluar é dos bons poetas 
de nossa geração, e na espécie litteraria, recentemente cultivada com tanto brilho por 
J. Verne em França, estreiou elle há pouco o seu talento, dando-nos o Doutor 
Benianus, que é um feliz ensaio da applicação d’aquela moderna fórma de romance 
às cousas de nosso paiz e à descripção de nossa natureza.                                              
Seu ultimo trabalho A Exposição nacional brasileira de 1875 é uma prova da 
perspicácia e da variada illustração que adornam o talento do Sr. Zaluar, e, posto que 
a rigor se não possa intitular uma obra histórica tal como a exigem os nossos 
estatutos para titulo de admissão ao grêmio d’esta nobre associação, é todavia até 
certo ponto um documento histórico para os annaes da industria nacional e um 
lúcido commentario de nossas riquezas naturaes.                                              
A commissão é, pois, de parecer que a proposta está no caso de ser approvada, e 
ousa esperar muito da applicacão do talento do Sr. A. E. Zaluar ao gênero especialde 
estudos que constitue a nossa divisa e o nosso legitimo empenho. Sala das sessões 
do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, 10 de Novembro de 1876.- Dr. B. 
Franklin Ramiz Galvão, relator. –José Tito Nabuco de Araújo. 

                                             Foram unanimemente approvados por escrutínio secreto os dois pareceres da 
commissão de admissão de sócios, que haviam ficado sobre a mesa, favoráveis aos 
Srs. Barão de Schreiner e Francisco Manoel Álvares de Araújo, sendo estes senhores 
adimittidos ao Instituto, aquelle como sócio honorário e este como correspondente.                                              
O Sr. Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior pediu a palavra, e leu um trabalho 
biographico sobre o Dr. João Baptista Badaró e seu assassinato na província de S. 
Paulo.  (AZEVEDO, 1876, p. 450-451)   

Vale ressaltar nesta nota de admissão o destaque dado aos diversos trabalhos 

desenvolvidos por Zaluar em áreas tão diferentes. Além de ter sido sócio da Sociedade 

Auxiliadora da Indústria, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e de  “A 

Arcádia Fluminense”, os interesses de Zaluar o levarão a ser também sócio correspondente do 

                                                

 

34 Agraciado por Dom Pedro II com a venera de Cavaleiro da Ordem da Rosa, Viu-se Zaluar , a  10 de novembro 
de  1867, eleito sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro,  com  a  aprovação  unânime  do  
parecer  de  admissão  relatado  pelo  Dr. Benjamim  Franklin  de  Ramiz  Galvão. Embora não fosse o candidato 
autor  de  obra  histórica,  observava  o  eminente  relator,  possuía  sobejos  textos   literários. Arrolava-se entre  
os  bons  poetas da sua geração, compusera o imaginoso romance do “O Dr. Benignus”, adaptação ao Brasil do 
gênero  de  Julio Verne. E devia-se-lhe o excelente estudo “A Exposição Nacional Brasileira de 1875” 
(TAUNAY, 1975, p. 8).  
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Observatório Nacional. No capítulo seguinte, discutiremos em pormenores a relação deste 

com a astronomia.  

Para terminarmos esta apresentação de Zaluar, devemos conhecer um pouco daquela 

que é sua obra mais discutida e utilizada por historiadores,  inclusive por Sérgio Buarque de 

Holanda (HOLANDA apud TAUNAY, 1975, p.5-9),  a “Peregrinação pela Província de São 

Paulo (1860-61)”.  

Trata-se de um relato de viagem, tão comum no século XIX, com uma leve diferença 

em relação a seus contemporâneos. Enquanto grande parte dos viajantes, principalmente 

estrangeiros, estava preocupada em catalogar a natureza brasileira, Zaluar, realizava sua 

viagem a fim de catalogar os elementos civilizadores desta nação, por isso ela transcorreu nas 

províncias  do Rio de Janeiro e principalmente na de São Paulo, onde começavam a surgir 

cidades de médio porte, alguma indústria e estradas de ferro, devido principalmente à cultura 

cafeeira.  

Vejamos um pequeno trecho que elucida estas preocupações de Zaluar:                                                

Além da parte puramente descritiva destes meus apontamentos de viagem, tenho 
empenhado todos os meu esforços para obter a maior soma de dados estatísticos 
acerca das populações, da produção do café, e do número de alunos que freqüentam 
as nossas escolas de instrução primária e secundária nas povoações que tenho 
visitado; infelizmente porém é tal a escassez dos documentos, mesmo nos arquivos 
públicos, que dificilmente se consegue formular um cálculo aproximado para nos 
orientar no importante trabalho de uma estatística mais geral e completa. (ZALUAR, 
1975, p. 56)   

Neste trecho está clara a preocupação de Zaluar, ligada a elementos que seriam por ele 

vistos como aqueles que levariam o Brasil rumo ao progresso. Em sua viagem ele não iria 

catalogar elementos da natureza exótica, mas as cidades, suas populações, economia e 

educação.  

A educação é um ponto sempre importante em suas reflexões. Ele não deixou de 

comentar, a cada cidade pela qual passava as escolas lá existentes, o número de alunos de 

ambos o sexo e o nível cultural destas cidades, preocupação esta sem dúvida ligada à sua 

condição de pedagogo e escritor. Vejamos:                                                 

Existem na vila duas escolas públicas de instrução primária: uma do sexo masculino, 
freqüentada por vinte e seis alunos, e outra, do sexo feminino, por poucas 
educandas. 
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Além destas, há uma escola de instrução secundária, onde estudam dez alunos, 
alguns dos quais com muito aproveitamento, e é paga pelos cofres provinciais, que 
lhe fornecem 800$000 Rs., e a municipalidade, que entra com 400$000!                                               
Raro e louvável exemplo de filantropia dado por uma população em favor de sua 
mocidade! (ZALUAR, 1975, p. 70)       

Ainda assim, podemos notar que o autor não consegue se desprender das  convenções 

de seu tempo, apesar de a educação ser parte integrante de suas preocupações. Para ele a 

educação estava mais ligada a um ato de compaixão e caridade dos governantes, do que a um 

dever de concedê-la esta aos cidadãos.  

As preocupações culturais do autor são amplas; ele fala sobre a necessidade de cada 

cidade ter sua biblioteca e teatro, e de o povo participar de eventos culturais. A cada cidade 

que chegava buscava ter contato com escritores locais, sempre interessado em conhecer suas 

obras e travar discussões com eles. Deixava claro que não gostava muito de festas populares:                                            

“Eu prefiro os encantos de uma conversa espirituosa a todas as quadrilhas do mundo” 

(ZALUAR, 1975, p. 24)     

Preferindo,  ao invés destas, participar de animadas conversas com “intelectuais”, 

locais, suas conversas, reflexões e censo prático o  levaram a comentar a necessidade de 

instalação de estradas de ferros para escoar a produção cafeeira, de reforma no porto de 

Santos, de melhorias nas estradas  etc.  

Outra preocupação sua era com a necessidade de se conservar o patrimônio histórico 

da nação, mesmo porque uma nação tão jovem não poderia se dar ao luxo de esquecer fatos 

tão importantes e recentes.   

                                            Para quem sai de S. Paulo pela estrada de Santos, depois de haver deixado o pitoresco 
sítio da Glória, célebre por uma casa que se vê distante do caminho e pelo eco que aí 
se desafia nas belas noites de luar, o primeiro objeto digno de atenção que encontra 
é, a pouco mais de uma légua da cidade, um lugar estéril, abandonado e êrmo, onde 
apenas crescem algumas ervas rasteiras e arbustos enfezados, por entre os quais 
serpeia um triste arroio, e onde imperam a solidão e o silêncio. Este lugar chama-se 
a campina do Ipiranga! Não há aí um monumento, uma coluna, uma pedra, uma 
estaca ao menos que indique ao passante ser esse o átrio onde se consumou o fato 
mais brilhante da história nacional, e onde se gravou a data imortal da independência 
de um povo! (ZALUAR, 1975, p. 189)       

Zaluar termina sua obra com um capítulo interessante do ponto de vista antropológico: 

“Apontamentos para a Civilização dos Índios Bárbaros do Reino do Brasil”, interessante 

documento etnográfico.  
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Acreditamos, neste breve esboço, ter dado ao leitor uma descrição, ainda que sucinta,  

suficientemente capaz de mostrar de forma mais ou menos detalhada a vida, a obra e as 

paixões de Augusto Emílio Zaluar. Um trabalho biográfico mais detalhado, ainda que 

necessário, está além das prerrogativas deste trabalho. 

Vale lembrar, entretanto, que Zaluar faleceu em 3 de abril de 1882, no Rio de Janeiro. 

A partir deste capítulo, desenvolveremos nossas reflexões, acerca dos aspectos antropológicos 

da obra de Zaluar, tendo como material principal de sua autoria o livro O Doutor Benignus, 

não sendo nossa intenção fazer o papel de crítico literário ou mesmo de biógrafo do autor. 

Portanto, não iremos considerar suas outras obras como fontes principais para esta pesquisa.                             
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CAPÍTULO  2 - ENTRE O RELATO DE VIAGEM E A MODERNA 
ANTROPOLOGIA    

Para fazermos uma análise contundente da obra de Zaluar, necessitamos  não apenas 

ter conhecimento de sua vida, mas inserir sua produção dentro de um movimento científico 

maior. Este seria aquele dos viajantes, que analisamos no presente capítulo, onde também 

buscamos discutir o pensamento de Zaluar a respeito da dificuldade que o antropólogo 

encontra em sair do mundo do “outro”. 

Como viajante, Augusto Emilio Zaluar foi membro daquele ilustre grupo de 

exploradores que percorreram o interior do Brasil em busca de novas espécimes a fim de 

enriquecer as ciências naturais. Como já afirmamos , Zaluar escreveu a obra Peregrinação 

pela Província de São Paulo (1860-61).  

Como já foi informado no capítulo anterior, trata-se de um relato de viagem, tão 

comum no século XIX, com uma leve diferença em relação a seus contemporâneos. Enquanto 

grande parte dos viajantes, principalmente estrangeiros, estavam preocupados em catalogar a 

natureza brasileira, Zaluar, realizava sua viagem a fim de catalogar os elementos 

“civilizadores” desta nação, por isso sua viagem transcorreu nas províncias  do Rio de Janeiro 

e principalmente na de São Paulo, onde começavam a surgir cidades de médio porte, algumas 

indústrias e estradas de ferro, devido principalmente à cultura cafeeira.  

Mas para além desse relato, que não é tema deste trabalho, o livro Dr. Benignus, o 

qual principiamos a analisar, é por sua vez também um relato de viagem, apesar de seu caráter 

ficcional. A viagem fantástica do Doutor Benignus é de certa forma uma síntese de todos os 

relatos de viagem que o precederam.  

2.1 O relato de viagem   

Acompanhando aqui a análise do professor Nicolau Sevcenko35, podemos observar a 

atitude européia para com o continente americano segundo dois olhares diferentes. 

Primeiramente o europeu colonizador  viu  a vegetação exuberante do novo mundo como uma 

ameaça. Assim, ele procurou eliminá-la, abrindo espaço para o cultivo daqueles vegetais 

selecionados, mesmo aproveitando outros desta mesma flora, em grande parte com 

propriedades estimulantes, tais como a pimenta, o chá, açúcar, cacau etc.  

                                                

 

35 SEVCENKO, Nicolau. O Front Brasileiro na Guerra Verde: vegetais, colonialismo e cultura. Revista USP, 
São Paulo (30): 108-119, Junho/Agosto de 1996.   
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Sevcenko cita o exemplo das Ilhas Canárias, onde toda a vegetação nativa foi 

eliminada. Desta forma, o europeu impôs-se à virgindade nativa, iniciando a exploração 

predatória desta.  Esta atitude, tão bem descrita por Sevcenko, pareceu entretanto não ser a 

única possível. E tal atitude foi contestada no século XVIII.  

Nesse século, conhecido como Século das Luzes, cresceu em toda a Europa um grande 

interesse pelas viagens de cunho científico.   Seguindo seus rivais europeus, o governo 

português, estrategicamente,  “procura colocar a ciência a serviço do reconhecimento das 

potencialidades econômicas dos seus territórios coloniais e, com esse intuito, patrocina uma 

série de expedições exploratórias aos quatro cantos do Império”. (CRUZ, 2002, p. 62).   

Entre 1772 e 1822, foi organizada uma grande reforma no ensino superior de 

Portugal, inclusive a implantação do curso de Filosofia, que introduzia seus alunos no curso 

de Filosofia Natural, o qual englobava  História Natural,  Física Experimental e  Química. 

Para organizar esse novo curso, foi recrutado o Professor Domingos Vandelli.    

Vandelli se empenhou em  desenvolver em Portugal um pensamento científico e sua 

aplicação. Para tanto, propôs a Academia de Ciências de Lisboa que se realizassem Viagens 

Philosophicas a fim de explorar as potencialidades das colônias portuguesas.   Uma vez que o 

governo português já tinha como estratégia o aproveitamento econômico das potencialidades 

do reino e suas colônias, o ministro da Marinha de Ultramar, D. Martinho de Melo e Castro 

juntou esforços com o professor, dando vida à viagem de Alexandre Rodrigues Ferreira 

(CRUZ, 2002), ao mesmo tempo em que, quase simultaneamente, enviava diversos viajantes 

para outras regiões do império português e do mundo. Vejamos a tabela.  

Tabela I: Viajantes do Século XVIII 

Viajante                                                    Região  

José Vieira Couto  Minas Gerais  

Manuel A. da Câmara   Sertão Nordestino  

João da Silva Feijó  Cabo Verde e Ceará  

Joaquim José da Silva  Angola  

Manuel G. da Silva Bahia  Goa e Moçambique  

Francisco José de Lacerda e Almeida  Portugal e Bahia 

José Bonifácio e Câmara  Europa  

Hipólito da Costa Pereira  Estados Unidos  

Dados retirados de: CRUZ, Ana Lúcia Rocha Barbalho da. As viagens são os viajantes: dimensões identitárias 
dos viajantes naturalistas brasileiros do século XVIII. Revista História: Questões e Debates. Curitiba, no36, p. 
61-98, 2002.  
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Reconhecemos a importância dos viajantes citados por Cruz (2002), ver tabela acima,  

mas destacamos neste trabalho aquela realizada pelo naturalista luso-brasileiro Alexandre 

Rodrigues Ferreira, entre 1783 e 1792, por ser a maior expedição científica ao Brasil colonial 

(não citado por Cruz ).   

A expedição partiu de Lisboa em 1783 e contava com dois “riscadores” (desenhistas) 

que iriam  documentar em aquarelas e desenhos a paisagem, as vilas e cidades, a fauna e a 

flora. Também levava um “jardineiro” (botânico). Os desenhistas na época eram responsáveis 

também pela cartografia36.  

Entre os diversos produtos enviados por Rodrigues Ferreira para compor o acervo do 

Museu de História Natural de Lisboa, estava a cabeça de um índio tapuia. Este foi enviado 

com muito alarde, já que nessa época a “ciência da craniologia”, que tinha por objetivo 

investigar o crânio das pessoas a fim de classificá-las quanto à raça, ao temperamento e à 

inteligência, dava seus primeiros passos sob a tutela do cientista alemão Johann Blumenbach 

(1752-1840), autor do De generis humani varietate native líber, em que empregou pela 

primeira vez a palavra antropologia37.  

Rodrigues Ferreira reuniu coleções de plantas, animais, minerais e artefatos indígenas 

que ele nem chegou a catalogar, e mesmo seus escritos não foram trabalhados a fim de serem 

publicados,  ficando suas descobertas restritas aos cientistas da época.  

Ao mesmo tempo em que Portugal fazia um esforço surpreendente para catalogar e 

conhecer as riquezas naturais de seu vasto império, protegia-o, com bastante eficácia, de 

naturalistas estrangeiros. Seguindo essa política o governo português não permitiu que entre 

1799 e 1804 o famoso naturalista Alexander von Humboldt viesse a desenvolver pesquisas em 

território brasileiro. No percurso de sua viagem de exploração que incluía a Amazônia, o 

salvo-conduto que ele recebeu do Rei da Espanha não o autorizava a percorrer terras da coroa 

portuguesa.   

No mês de maio de 1800, enquanto a bordo de sua diminuta embarcação Humboldt 

explorava a cabeceira do Rio Negro, sua viagem chegaria ao conhecimento das autoridades 

portuguesas. A própria imprensa local pedia sua prisão, conforme consta de um apelo 

publicado num jornal brasileiro que chegou às suas mãos:  
                                                

 

36 Para um trabalho aprofundado referente ao papel desempenhado pelos desenhistas ver: A confecção de 
desenhos de peixes oceânicos das “Viagens philosophicas” (1783) ao Pará e à Angola.  Ermelinda Moutinho 
Pataca. História, Ciências, Saúde – Manguinhos. Vol. 10 (3):979-91, Sept-Dec, 2003.   
37 Para uma pequena, mas substancial biografia de Alexandre Rodrigues Ferreira, recomendo a leitura do artigo: 
Desventuras na selva: Alexandre Rodrigues Ferreira enfrentou doenças, índios e animais ferozes numa 
expedição ao Brasil no século XVIII, mas os resultados dos seus esforços só surgiram muito tempo depois. 
Ronald Raminelli. Revista de História. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, Agosto de 2005. Ano 1, Nº 2. p. 74-
79.  
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                                     Um certo Barão Von  Humboldt, berlinense, anda viajando pelo interior da América 
fazendo observações geográficas para corrigir certos erros em mapas existentes, 
coletando plantas... um estrangeiro que, com a desculpa de sua linhagem, poderia 
esconder planos com que espalhar idéias novas e princípios perigosos entre os 
súditos fiéis deste reino. Vossa Excelência deveria investigar imediatamente... uma 
vez que seria extremamente injurioso ao interesse político da Coroa de Portugal se 
tal fosse o caso...  (HELFERICH, 2005, p. 49)    

Prontamente, foram expedidas ordens para sua prisão. Apesar de não ter conseguido 

adentrar o Brasil, o trabalho de Humboldt seria particularmente importante para a elaboração 

do O Dr. Benignus. Vamos comentar brevemente suas descobertas e idéias para entendermos 

a constituição da citada obra de Zaluar.  

Nascido em 14 de setembro de 1769, em Berlim, Humbold teve uma esmerada 

educação na Alemanha, então sob a coroa de Alexandre, o Grande.  Ele contou desde cedo 

com os melhores tutores privados. Sua formação acadêmica foi em geologia, mas desde muito 

cedo revelou-se interessado em vários campos da ciência.  Seus conhecimentos sobre 

virtualmente qualquer assunto o tornara amigo de Goethe.                                            

Em 1799 iniciou a sua célebre expedição à América Latina – que também incluiria 

uma rápida passagem pelos Estados Unidos  –  na companhia do médico e botânico francês 

Aimé Bonpland. Tinha a seguinte intenção:   

                                             Coletarei plantas e fósseis e farei observações astronômicas. Mas este não é o 
objetivo principal de minha expedição – tentarei descobrir como as forças da 
natureza interagem umas com as outras e como o ambiente geográfico influencia a 
vida das plantas e dos animais. Em outras palavras, devo descobrir sobre a unidade 
da natureza. (HELFERICH, 2005, p. 47). 

         

Ao longo de cinco anos, percorreu 10.000 km (dez mil quilômetros). Subiu o Rio 

Orinoco até atingir o Rio Negro, buscando mapear suas ligações. Atravessou a Cordilheira 

dos Andes, até Lima, no Peru. Visitou  Cuba, percorreu extensas regiões do México, 

terminando sua viagem nos Estados Unidos, onde manteve contatos com o  Presidente 

Thomas Jefferson.  

Em 1º de agosto de 1804, retornava à França com toneladas de amostras de animais e 

plantas colhidas ao longo de 5 anos de viagem.  Nessa viagem,  Humbold introduziu na 

pesquisa científica de campo as noções de rigor e método. Fez ampla utilização dos mais 

diversos instrument